O acaso do acaso, por acaso!

Bastaram apenas aqueles miseráveis trinta segundos, para que o empresário Fernando Gonzáles Neto, verificasse o quanto seu glorioso dinheiro não iria lhe comprar outra vida, outra história e/ou sua tão desejável necessidade. Membro majoritário da maior empresa do ramo agropecuário de seu país, ele indagou-se o quanto prejudicou vidas e exatamente no momento, onde o ressentimento lhe envolvia sua vida agora não tinha mais volta. 

Nascido em berço de ouro e perante a insensatez que lhe propuseram,  não teve a mínima idéia de como tudo veio acabar de forma tão rápida e ao mesmo tempo tão sutil. Livre de pudores desde sua infância, Fernando não média esforços para conseguir o que realmente lhe consistia, principalmente na honradez, que cabia ao seu momento. Longe também de ser ingênuo, suas audaciosas decisões tomavam rumos bem diferentes, como se outrora tivesse sido alguém mais importante que a própria identidade, algo que ele por ventura nunca despertou em saber. Tantos foram os casos que muitas vezes o empresário cruzava com o destino e sempre cabendo numa vida bem despercebida, não avistava seu karma tão claro e pretendido por todos. 

Os momentos do raro pudor que continha em seu calendário matinal, não-o regurgitava de seu esplendor por vidas desvirginadas, onde tal decisão obrigava-o a cumprir todo santo dia uma tarefa que calava em sua mente. Assim, sua já precoce vida teve este entorno. 

Priorizando fatos que não representava a longevidade, vangloriou também os devidos moldes já tradicionais de sua época a mais famigerada cortesia de família. No entanto, sua vida mudou a partir do exato momento em que conheceu Carla Consuelo, por sinal uma pessoa de olhar clínico com tremenda força, digna até de ser reconhecida como uma mulher intocável ao amor.

Consuelo era assim que pedia para ser chamada pelos mais íntimos, não sabia ser ingênua e nem insegura. Ela tinha punho forte, decisivo e sempre batia de frente com quem lhe mostrasse o contrário, mesmo sem provas e principalmente as que ela mesma já denominava como algo sem resposta. 

Não tinha religião, sua doutrina consistia em trabalhar e cuidar de dois buracos, que incrivelmente como num passe mágica apareceram em seu quarto. Há algum tempo nas horas vagas se dedica à leitura estás coisas de conselhos amorosos, livros espíritas e em raras exceções, dia e outro pegava um livro de literatura machadiano para inclinar-se no sofá. Uma lucidez aguçada á tomava  todas as noites neste seu ritual diário.

Todo santo dia em que ela lia um capitulo exclamava com os dois buracos na parede. Mancha é o da esquerda, herdou este nome de uma antiga briga entre ele e Consuelo, num daqueles dias de sinal vermelho onde toda mulher que se preze tem um momento feroz. Furão é o outro, pequeno por natureza vive em seu minúsculo mundo, ali por caso do acaso.  As viagens inusitadas de todas as noites percorriam os sonhos fracassados, palavras delirantes e suspiros por um amor incondicional. Vivendo por leituras estreitas de linhas persuasivas, foi exatamente no acaso do buraco, que encontrou por tato o tal fato. 

O dia não lhe parecia tão familiar, sua busca contínua por vida após a vida á deixava mais longe de tudo, seus dois melhores amigos não mais conversavam contigo. Carla resolve então suprir todos os sentimentos e num estalo de respiro, num ar não mais comprimido se debruça ao acaso do barulho ao lado. O ruído vinha de extrema direita, bem próximo ao ‘mancha’, era um barulho bem íntimo (lembra quando a gente prende o dedo no pregador de roupa, aquele pregador bem novo de madeira nobre uma dor na unha e um grito de raiva), ela ouve o barulho, aquilo por estranho que pareça á deixou mais límpida e suave motivando então seu já incrédulo dia...

Fernando, tentando voltar de viagem, num deste dias onde tudo da errado, perdeu seu vôo e acabou sendo obrigado a permanecer na cidade até encontrar um novo modo de voltar para o trabalho. Cansado pelo desgaste das vinte horas de viagem decidiu ficar num hotel qualquer, destes de beira de estrada próximo da zona da mata. Não conhecia ninguém ali, no entanto ainda ousava em exprimir vidas. Balconista de restaurante, atendente e até um simples garçom para eles todos erma iguais simples não cordiais. Depois de acomodado e confortável em seu quarto, não demorou muito para sua angústia voltasse a tona e num relance bastaram aqueles insensatos trinta segundos para numa possível tentativa de melhorar a imagem da tevê (ao mesmo tempo em que estendia o terno), para se irritar e soltar um grito extenuante e incompreensível.  D’um destino ao futuro iria tornar-se exótico e ao mesmo tempo excêntrico, assim unindo duas distintas, porém compreensíveis vidas.

Um ato iluminado pela dor tratou de agracia-los e pela primeira vez eles tiveram o seu primeiro contato. Foi algo pequeno e rápido, porém intenso, pleno e completo. O que os cercavam não era mais problema não existia mais angustia da vida desventurada e por  aquela pequena brecha um minúsculo buraco, que um dia nascerá de um ato isolado foi à luz que tratou de apresenta-los. O prazer é todo meu, me chamam de  vida e sempre busco vive-la!
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